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DELEGADO DE POLICIA 

TRANSFORMA se EM OASü politicj. ONZE MEMBROS DO OiRECTORIO 
DO P. S. 0. RESIGN ^RAM OS SEUS MANDATOS. A OPlNiÃü 00 

CAP. CATAÜ MENNA BARRETO. O SR. BERNARDO SAVfO 
CONTINUA PRESTIblANOO O SR. MANOEL RISAS 

Noticiámos hontem que o 
«iroctorio loCal do Partido 
Social Democrático havia re" 
cebido com o maior desagra" 
do a nomeação, feita sem que 
fosse consultado, de um novo 
delegado de policia de Ponta 
grossa, em substituição ao sr. 
Joaquim dos Santos Uibas 
Júnior, que foi designado pa- 
ra o cargo,' ha pouco tempo, 
graças á indicação feita pes 
soalmente em Curiíyba, pelo 
presidente da referida com_ 
missão, sr. Jorge Becher. A- 
diantán.os, na nossa local de 
hontem, que o directorio, reu" 
nir-se ia á noite, afm de re. 
dignarem os seus me>nbros, 
eoilectivameale, aos seus 
mandatos. Estribamo nos pa- 
ra fazer esse prenuncio em 
«formações que nos haviam 
sido prestadas pelo proprio 
sr. Josge Becher. 

ren exoneração do sr. Santos Jubas Júnior, publicada nos 
.lornaes da Capital de bon. 
tem, veiu robustecer, em mui 
os membrog do directorio, o 

proposito de renuncia. 
Foi nesse ambiente que se 

realizou, na hora aprazada, a 
reunião extraordinária do di- 
rectorio do partido governis" 

A REUNIÃO 
Compareceram á reunião 

só a esse correligionário, mas, 
sobretudo, ao directorio. 

Concluiu o sr. Becher por 
dizer que a única altitude a 
ser tomada era, no seu en- 
tender, a renuncia collcçtiva 
da conimisgâo alli reunida- 

Segue-se com a palavra o 
sr. Joanino Sabatella. Apo- 
iou o parecer do sr. Becher 
e apipellou aos demais prè. 
sentes a que tivessem igual 
resolução. O dr. Paula Soa- 
res pede a palavra e propõe 
que, antes disso, fosse syndi- 
cado qual o motivo que le* 
vou o governo a substituir o 
sr. Santos Ribas Júnior. 
Lembrou que a nomeação de 
um official da Força Publi. 
ca para delegado de policia 
lesta cidade poderia ter sido 
molada aos interesses do go 
verno, e que esse cargo, as- 
sim como o de prefeito mu 
nicipal, é da inteira confian- 
ça da interventoria. Os de. 
mais discordaram, obtempe 
rando que, mesmo nesse ca- 
so, devera ter sido o direc- 
torio avisado previamente, 

DUALIDADE DE COM- 
MANDO 

O sr, Oscar Serra pede ve- 
nta para uma elocução e, a 
seguir, a principia: 

'Não è eyta a 
vez que externo o 

srs. Jorge Becher, presi- rçcer sobre a disputa pela 
«ente do directorio, João 
Buss, dr. Oscar de Paula Soa- 
res, Oswakló de Paula Pe" 
■"cura, Vicente Motti, dr. Hu" 
Go Giesbrecht, João Schmidt 
Filho, Oscar Serra, Joanino 
Nabatella, dr. Manfiei Isidoro 
Dias de Gracia e Francisco 
Maciel Júnior, secretario. O 
81'- Chede Buffara foi consi. 
«erado presente e solidário 
«om a altitude do sr. Jorge 
Becher, pois o ultimo exhi 
mu um telegramma que aquel 
ie Jhe enviara de Curítyba. 
onde se encontra, manifes- 
tando essa solidariedade. O 
sr- José Hoffmann, director 
«esta folha, asgistlu, por ní* 
mia gentileza do sr. presi' 
«ente, aos trabalhos, 

iniciando a sessão, o sr. 
orge Becher usou da pala. 

Vra, dizendo dos fins de sua 
convocação. Disse da sur 
i)reza que teve com a inopi- 
jmaa substituição do sr. San" «s Ribas Júnior na delega' 
cia de policia local, facto es. 
80 «ue representava, accrcg 
centou, desconsideração não 

supremacia de autoridade no 
seio deste directorio. Desde 
quando esta corporação foi 
organizada, isso nas vespe 
ras do pleito eleitoral de 
maio, dois bagtões de mando 
foram empunhados, um pelo 
sr. Jorge Becher e outro pe- 
lo sr. Bernardo Savio. Ami- 
go pessoal de ambos, foi com 
pezar que notei, logo, existir 
entre eiles certo desentendi- 
mento., um agindo dentro do 
programrna do partido e ou. 
tro por fóra. Esse dissenti 
mento, é bem de ver, só que. 
brantava o bem estar collec- 
tivo e só prejudicava o vele" 
jamento jiela róta que nós 
nos havíamos traçado. 

Referentemente ao diz res. 
peito ao desapreço por parte 
do directorio central, isso 
para mim é facto inconcugso, 
desde quando ouvi as seguin 
tes palavras, que foram pro- 
feridas pelo sr. Francisco 
Franco: "O directorio que 
até aqui mais nos tem inconr 
modado, e com pedido de nu- 
merário para o alistamento 

caixa 

FBOEItAL 

(Garantida pelo Governo Federal) 

Acceita depósitos desde 1$000 
20:0008000 c paga os juros 
capitalisados semestralmente de 

Compram se apólices da 

Divida Publica Federal 

HORÁRIO: 

V®» 8 ás llel|2 horas e da 1 ás 3 ho- 
ras da tarde. Aos Sabbado» das 8 á» 
12 horas. 

eleitoral, é o de Ponta Gros. 
sa." Comprova essa minha 
asserção o ter eu, de regres 
so de Gurityba e depois de 
ouvir essa apreciação do dr. 
Franco, proposto para que 
fosse devolvida ao dorectorio 
central a importância de um 
conto de reis, que nos havia 
sido enviada, e que custeás- 
semos nós mesmos as despe, 
sas decorrentes do alistamen- 
to, para no ficarmos deven 
do favores a quem não nog 
prestigiava. 

Como deveis saber, Ponta 
Grossa foi considerada o quar 
tel general do Partido Libe- 
ral Paranaense; era aqui on- 
de se apregoava que o Par. 
tido Social Democrático seria 
derrotado por uma maioria 
esmagadora. No entanto, gra- 
ças aos nogsos esforços, pu 
ciemos obter a palma da vic- 
toria no prelio de civismo 
que se travou. Concorremos, 
com isso, para firmar o pres- 
tigio do sr. Manoel Ribas e 
para provar o valor daqirel. 
les que, excepção feita de mi- 
nha pesgoa, se coilocaram, 
como eu, á frente dessa cru 
zada. 

Recordo esses fados, essas 
tergiversações, esses meneios, 
e a lealdade que não obstan- 

primeirã te tivemos, para que se pos- 
meu pa_ sa avaliar a revolta que sin. 

to com a injustiça que vem 
de ser victima o nosso esfor- 
çado companheiro e dedica 
do amigo de lutas sr. Joa- 
quim dos Santos Ribas Ju 
nior, inexplicavelmente exo. 

I nerado das funeções de dele- 
gado de policia desta cidade. 
Não me conformano, eonse 
guintemente, com as artima- 
nhas do sr. interventor fede. 
ral e do sr. cel. Ayrton Piai" 
sant, antecipo, mesmo antes 
de qualquer resolução toma 
da pelos meus collegas, o 
meu firme proposito de me 
exonerar deste directorio. AL 
vitro, mesmo, a dissolução 
degta corporação, afim de 
que ella seja reorganizada 
por elementos que possam 
merecer a confiança dos che. 
fes do partido. 

Particularmente ao que at" 
fecta ao cel. Ayrton Piai 
sant,manifesto-me inteiramen 
le solidário com os compa. 
nheiros que, resignados, re- 
cebem o golpe de sua des 
lealdade e asseguro -lhes que 
estará a seu lado quando ha 
ja chegado o momento de de 
Tendermos os nossos brios. 

Concluindo, proponho, ain 
da, que geja officiado ao cap. 
Catão Menna Barreto Mon. 
claro, manifestando-lhe o re 
conhecimento deste directo- 
rio pela deferencia que o i). 
lustre militar dispensou lhe, 
quando esteve, interinamente, 
á frente do governo do Esla" 
dd." 

OUTRAS PROPOSTAS 
Concluída a oração do sr. 

Oscar Serra, usa da palavra 
o dr. Dias de Gracia. Sugge' 
re que a renuncia não se le. 

annuaes ve a eífeilo sem, antes, ser 
consultado o governo do Es 

l lado sobre a causa da exone" 
.HM ração do sr. Santos Ribas 

Júnior. Se a resposta dessa 
consulta não satisfizer, então 
o directorio apresentará, cojn 
o seu protesto, a sua resig- 
nação. 

O sr. Joanino Sabatella 
contrapõe.se, ponderando que 
se o directorio não foi con 
sultado antes dessa resolução, 
não havia motivo, agora, pa- 
ra elle inquirir de sua ori- 
gem. 

O sr. Vicente Motti affir. 
mou que era do mesmo pa 
recer do dr. Dias de Gracia- 
Tendo sido info^iado, po- 
rem, por um correligionário 
bem informado, q^e o direc- 
torio central do partido es' 

(QonUnqa u» i* Qag.) 

Demittir-se-á o cel. 

Ayrton Plaisant? 

CURÍTYBA, 10 (SUCCURSAL) — FUI INFORMADO 
POR UM AMIGO DO CEL. AYRTON PLAISANT, O SR. 
PETRARCHA CALLADO, QUE AQUELLE MILITAR EM- 
BARCARA' AMANHÃ PARA O LITTORAL, AFIM DE EN- 
CONTRAR SE COM O SR- MANOEL RIBAS E DEPOR EM 
SUAS MÃOS O CARGO DE COMMANDANTE DA FORÇA 
PUBLICA DO ESTADO. 

\nnuncíada a morte de 
Litidbergh 

NOVA YORK. 10 (ü) — 
Uma noticia procedente de 
Copenhague, divulgada na im 
prensa desta capital, annuu 
ciava em forma de consta 
qut o avião tripulado pelo 
casal Lindbergb havia soffri 
do grave incidente no qual 
teriam perecido o az norte, 
americano e sua esposa. No- 
ticias officiacs, posteriores, 
desmentem que haja nccorri- 
do qualquer aocidente, accre 
scentando que aqaelle avia- 
dor continuava em Junansa 
kab, Nqelandia, aguardando 

bom tempo para proseguir o 
vôo. 
    — — 
Vem a Ponta Trossa 

GURITYBA, 10 (Succursal) 
— Embarca amanhã para 
Ponta Grossa o sr. Nelson 
Ling, commissario ua Expo 
sição Feira que será levada 
a effeito aqui em novembro 
proximo. 

A HERANÇA 0) C0M- 
MENDAD0R DOMINGOS 

CORRÊA 
PORTO ALEGRE, 10 (U) 

— Realizou.se uma reunião 
dos herdeiros do commenda^ 
dor Domingos Faustino Cor' 
rèa. 

O assumpto interessa nu- 
merosas pessoas residentes 
no Brasil e no Uruguay. 

Foi resolvido pedir a des- 
tituição do inventariante ac. 
tua], major João Pinheiro da 
Cunha,,por não ter tomado 
diversas providencias legaes- 

o— 
Imoostp que será baixado 

S. PAULO, 10 (U) — Os 
jornaes informam que o gal. 
Dallro Filho está disposto a 
baixar um decreto reduzindo 
de 50''1° o imposto que ora 
sobrecarrega o funccionalis' 
mo publico. 

(£3®^ LAMPADAS ELETRI 
— CAS ESTRANGEIRAS — 

1S70O 
De 15 a 60 watts 

Cia. Prada de Eletricidade. 

A Delegacia de Ponta 

Grossa íicou acephala 

O sr. Joaquim dos Santos 
Ribas Júnior, ao ter conheci 
mento de sua exoneração, 
pelos jornaes de Gurityba, 
procurou passar, hontem, o 
cargo de delegado de policia 
ao primeiro supplente e, de. 
pois, ante a recusa deste, ao 
segundo e terceiro. Todos os 
supplentes, solidários com o' 

sr. Santos Ribas, eximiram- 
se de assumir as funeções, 
constando que pedirão de- 
missão dos cargos. 

A delegacia, assim, ficou 
acephala por algum tempo, 
tendo, afinal, assumido o car 
go o sr. Antonio Teixeira da 
Silva, escrivão policial da ci" 
dado. 

« seguro 

em 48 iioras! 

m m 11111111 m 1111111 m 11. 

A Companhia da qual é 

agente, nesta cidade, o sr. 

Eroani Leite Mendes, bateu 

o record na presteza de 

indeinnisação de seguro 

contra-fogo 

Como se vê da carta abaixo transcripta, firmada pe- 
lo sr. Isdide N. Barbosa, em cujo estabelecimento com- 
mercial verificou.se, como noticiamos, um principio de in 
cendio, a "The Yorkshire Insurance Company" bateu 
o record na presteza de pagamento de seguros contra 
fogo, effectuando a indemnisação dos prejuízos causados 
pelo sinistro no curto praso ge quarenta e oito horas: 

Ponta Grossa, 8 de Agosto de 1933. 
A' 
The Yorkshire Insurance Company. 

Gurityba. 
Presados senhoers: 
Ao ser-rne paga hoje a indemnisação que coube a es' 

sa Companhia nos prejuízos occasionados pelo inicio de 
incêndio verificado na manhã de ante.hontem, 6 do cor- 
rente, no meu estabelecimento comrnercial, denominado 
"CASA BARBOSA", faltaria com um dever, se não viesse, 
com a presente, externar-vos os meus maiores agradeci- 
mentos pela presteza com que foi feita essa liquidação, in" 
dopendente cie outras quaesquer despezas de minha par- 
te, o que vem demonstrar mais uríja vez a sua seriedade 
e o conceito que ugufrue a "The Yorkshire Insurance 
Company", nas praças onde opera. 

Renovando.vos a minha gratidão e podendo Vs. Ss. 
fazer desta o uso que vos Convier, com toda a estima e 
apreço firimo-me 

Amigo Atto. e Obdo. 
ISDIDE N. BARBOSA 

O inquérito no Instituto 

do Calé 

RIO, 10 (U) — O "Correio 
da Manhã" publica a seguiu, 
te nota: "O inquérito no Ins- 
tituto do Café de S. Paulo 
envolve particularmente a fir 
ma Morrey & Simons, como 
intermediária do empréstimo 
de vinte milhões, negociado" 
com a casa Lazard Brothers 
que é o sr. Roberto Simons 
a principal figura apontada 
nos sussurros em torno des- 
sa transacção, não só quan- 
to á percepção de uma dupla 
commissão, sendo esta ulti- 

ma paga pelo Banco do Es. 
tado quando ainda na Secre- 
taria da Fazenda de S. Pau- 
lo o sr. Mario Tavares, co- 
mo ainda nas ultimas irregu- 
laridades registradas na ma. 
nutençâo do serviço do mes- 
mo empréstimo por intermé- 
dio do cambio negro. Poris- 

so mesmo é que agora se 
põe em evidencia a circums- 
tantia de ter o sr. Roberto 
palestrado com o sr. Ar- 
mando Salles de Oliveira. 

0 IMPRESSIiillllTE 

IICENQIO DE DOKIEM 
-(O-O). 

Conipletamento sinistrados 

os prédios do Hotel Palermo 

e um luxuoso palacete. 

Pormeuores do sinistro 

E' agente nesta cidade da "The Yorkshire Insurance 
Company" o sr. Ernaní Leite Mendes, com escriptorio* 
á rua Augusto Ripa». 

Seriam 3,30 horas da ma- 
drugada de hontem quando a 
cidade enrubesceu.se toda. 
As labaredas, com o seu sé- 
quito de fumo espesso, volu- 
teavam impetuosas, dir-se.ta 
sedentas de devorar a cidade 
toda. As machinas da S. P- 
R. G., eib virtude de uma 
ordem existente, não deram 
o alarme. Os sinos das igre. 
jas não foram tangidos. Por 
esse motivo, relativamente 
diminuto foi o numero de 
pessoas que teve o deslum- 
bramento desagradável que 
assistir a um dos maiores in- 
cêndios que já se verificaram 
em Ponta Grossa. 

Com todos os componentes 
de nosso corpo redactori^l li- 
geiramente enfermos, inclu- 
sive aquelle que deveria fi. 
car na redacção á noite, não 
pudemos dar qualquer noti- 
cia, em nossa edição de hon- 
tem, sobre o sinistro. Jornal 
que se tem esmerado em tra 
zer os seus leitores ao par 
de todos os acontecimentos 
de vulto, faze-mo.lo hoje, pe- 
dindo, não obstante, excusag 
aos nossos leitores por aquel 
la falha toda fortuita e invo- 
luntária. 

AS CASAS 
SINISTRADAS 

As casas devoradas pelas 
chammas são _as de n. 100 e 
102, onde se achava ingtalla- 
do o Hotel Palermo, e a de 
O. 98, palacete que era a re- 
sidência do dr. Cid Prestes, 
todas da rua 7 de Setembro. 

Deram o alarme os srs. An. 
dio Orne e Edmundo Snak, 
hospedes do referido hotel. 
Accordaram o proprietário, 
sr. Ernesto Justus, e este «o 
-sr. Jogé Silveira, também 
hospede. 

Apenas houve tempo para 
o alarma e para ligeiros sal- 
vamentos. O fogo, açulado 
pelo vento, lavrava com impe 
tuosidade, tornando-se baldos 
os esforços para o dominar. 
Rondantes da Guarda Noctur 
na, logo de inicio, auxilia- 
ram no chamamento da poli. 
cia, de praças do 13" R. I. 
e de populares. 

A ORIGEM 
DO FOGO 

Não se sabe, ao certo, qual 
a origem do fogo. Alguns a 
creditam que elle teve inicio 
na cosinha do hotel. Outros, 
que foi motivado por um 
curt-circuito. Confirmando a 
ultima versão, diversos hos- 
pedes affirmaram que as lu. 
zes do hotel apagarani-se á 
uma hora da madrugada. O 
sr. Justus, por sua vez, aí- 
firmou que, quando foi dado 
o alarme, o fogo já se havia 
alastrado por toda a copa. 

A LUTA CONTRA O 
ELEMENTO DESTRUI 
DOR 

A luta contra o fogo foi 
gigantesca. Cerca de 200 sol 
dados do 13" R. I., todos os 
rondantes da Guarda Noctur 
na, praças do destacamento 
policial o populares se empe- 
nharam denotadamente na fal 
na aplacadora. O cel. Pedro 
Scherer, pfrefcilo municipal, 
o sr. Joaquim Draga dos San 
tos Ribas Júnior, ex-delega, 
do de policia, vários offi" 
ciaes do 13° R. I. e outras 
pessoas dirigiram os traba- 
lhos de cerceamento. 

Com o registro do res(rva 
torio distribuidor de agua fe 
chado, faltava o precioso li- 
quido para débellar as cham 
mas. Diversas pessoas foram 
mandadas á Caixa de Agua. 

O encarregado attendeu pres. 
suroso. Entanto, até que o 
registro fosse aberto e até 
que fossem tomadas as de- 
mais providencias, a íigua ca- 
nallizada gó foi notada na- 
quella parte da cidade depois 
das 5 horas da manhã, tarde 
demais portanto. 

UMA SERVÍÇAL QUE 
SALTA POR UMA CLA- 
RABOIA 

Espectaculo impressionai!, 
te foi o de uma serviçal, que. 
accordiando-se só depois d« 
haver o fogo tomado conta 
de todo o prédio, saltou pela 
clarahoia de seu quarto, que 
era situado no andar supe- 
rior do hotel. 

Surda e muda não poude 
ouvir os clamores, nem o era 
pitar das labaredas. Foi des 
pertada pelo calor do fogo, 
Eslremuchada, teve tempo, 
apenas, de saltar por aquel Ia 
abertura'. Só não se machu- 
cou, gravemente, porque "al- 
guns populares e militares a 
apararam, embaixo. Essa ser 
viçai, antiga empregada do 
hotel, possuía de economias 
a importanefer- de nm conlo 
e quinhentos, que estava 
guardada em u'a mala '.rae, 
com esta, foi devorada pelo 
fogo. Constou que essa tm. 
portancia subia a vinte con- 
tos de reis, entretanto basea* 
mo-nos para aventar a nossa 
asgerção em informai; "Ves que 
colhemos com o proprietário 
do hotel. 

A empregada pernoitou na 
casa do sr. João P. L. Cos- 
ta, sahindo logo dí manhã. 
Ao que soubemos, procurou 
gasalho em casa de parerdes, 
residentes distante da ri' ute. 

OUVINDO OS KG PE 
DES DO HOf .Eju 

Nossa reportagem e&teve 
ouvindo a variis hospedes do 
Hotel Palermo O sr. José 
Silveira, alto íunecionano 
ferroviário e que alli residia 
com sua exma. famuia, no 
quarto n. 26, disse "ue o pre 
juizo que soffreu toi de Ires 
contos de réig, entre moveis, 
roupas, etc. O sr. Silveira, 
logo que foi accordado, ten. 
teu subir ao andar superior, 
afim de aocordar a criada 
surda e muda. Em meio da 
escada, viu que esta, presa 
das chammas, estava ceden* 
do. Teve que descer, pelo 
corrimão. Levou uma queda, 
contundindo o péesquerdo. 

O tte. Roque Pereira, que 
habitava o quarto n" 36, sof- 
freu o prejuízo representado 
em um terno de casemira, 
um uniforme e diversos ob- 
jectos. Foi um dos últimos a 
ser accordado e um dos últi- 
mos a deixar o hotel. 

O sr. Ernesto Tier, do quar 
to li0 40, sofreu um prejuízo 
de cerca de quatrocentos mil 
reis, em roupas e objectos 
vários. 

Os srs. Arthur Amaral, 
guarda livros da firma Theo. 
philo Vida! c Cia., e Manoel 
da Uunha Neltto; secretario 
do Gymnasio Regente Feijó, 
que habitavam o quarto n" 
45, tiveram o prejuízo de 480$ 
em dinheiro e 1:30o*, cm row" 

(Continua na 4" pag.) 

Dr. C-id Prestes 

(CONSULTÓRIO MEDICO) 
Avisa seus clientes e ami. 

gos que seu consultório fun- 
cionará de hoje em diante,^ a 
Rua 15 de Novembro n° 21 
(altos) <las 9 as 11 hs. e das 
13 as 14 112 hs. por nimia 
gentileza de seu colega dr. 
Pires Lenon. 
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Tipo Standard 
(Philipps) GE. Osrarn, etc.) 
De 15 a 00 watts  3?5!)ü 
De 75   OSOOO 
Ds 100   7.1200 
Da 150   121001) 
De 200   16ÍB500 
De 300   201500 

Tipo estrangeiro (Japonês) 

De 15 a 60 watts... I|70ü 

De 100   5$4Ü0 
De 150   8$500 
Do 200   12|üü(; 

COMPANHIA PRADA DE ELECTKIC1DADE. Rua 
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Vd! Daicidiu ur. 81 
Cortea de cabeilo Para Senhoras, tinturas, on" 

dulaçôes permanenies, mÍBe-«a'píiv e a Aíai\.«,. 
massagens, etc. Sob a orientação do conspeteniv 
profissional sr. Francisco Adorjai', com 13 annoi 
de oratien nos Inátitotos ''o HaJUr» Enron» 

Pre 

IMIECE 
Fazei, Senhor, com que tu- 

do se illumine sobre a face 
da terra; 

que o amor transforme as 
feras em cordeiros dóceis; 

que a verdade purifique os 
lábios que mentem; 

que a bondade floresça em 
todos os coraçõe .; 

que os bons sejam reconr 
pensados com o reino dos 
ceus; 

que a dor não mais ccoin. 
panhe todas as 'alegrias; 

que a esperançá anime os 
de crentes; 

que toda a creação agra 
deça commoviJà r.o Greador; 

que a caridade não encon- 
tre um só homem imploran- 
do um obulo; 

que o destino seja um livro 
de historias encantadas; 

que não haja uma cruz e 
um calvário para cada vida; 

que as flores tenham mais 
faelleza e mais perfume; 

que as iilusócs ledzes cies- 
ahrochem nas realidades ie. 
lizes; 
  o—  — 

1 que hriihe urna prece em 
cada palavra e um gesto de 
unizade em cada gesto; 

— fazei tudo isso, Senhor, 
após a minha morte e o mun 
do será mais heilo e os ho 
raens mais puros. 

E tudo ficará terrivelmen- 
te monotono. 

D. GIL. 

MAXIMAS 
Viver c doce; viver é agro; 

nesla alternativa se passa a 
vida — MARQUEZ DE MA- 
RICÁ'. 

Quem trabalha, goza verda 
deirarneníe a vida — AUS' 
. REGESILO. 

A vida seria um castigo se 
cão existisse a morte — LO_ 
PES TROVÃO. 

NATALICIOS 
Fazem annps hoje: 
— A graciosa sta. Nelly 

Vidal Correia, diiecta filha! 
do gr. Dolaricio Correia, 2o 

labeilião desta cidade. 

— A exma. sra. d. Álcina 
Virmond Correia, digníssima 
esposa do sr. üssiam Madu 
reira Correia, do alto com" 
mercio desta praça. 

— A galante menina, Maria 
de Lourdes Rolim Cruzinskx, 
fiihiuha do gr. Leonardo 
Crusinski e de sua exma. es- 
posa d.- Aiayde Rohm Cru- 
sinski. 

— O ^r. Graciano Antunes 
de Rodrigues, industrial resi. 
uenle negta cidade. 

— A exma. sra. d. Roma- 
lina R. Daros, virtuosa con- 
sorte do sr. Antonio Daros. 

— A exma. sra. d. Ignez 
Ribas, digna consorte do sr. 
iVÍoysés Ribag. 

NASCIMENTO 
Acha.ge em festas o lar do 

sr. Christiano Apelz e de 
sua exma. esposa d. Erica 
Ferreira do Yalle, com o nes- 
cimento ue um menino, que 
na pia bap cismai receberá o 
nme de Ayrtou Apetz. 
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quaesquer tecidos, sem os es- 
tragar, A' venda r.i CaSA 
r-fív; 

l omou muitos xaropes 

f-WG- W. 
'1 t-ioscv .íTecnaaBataB 

« /- Cr f, 
Bifiai. 

Arrendar uma padaria sr y ' 
■ íismÊgl. 

■ j. 
toada em bom ponte da ci- t 
dade, ou compra-se uma casa - 
de fruetas. ? ; 

MaK, ...iformações cesta rf; i f-fA?- 

Tigre Seal 

•i o r.r? -*1 especialmente para doces, 
pastelaria, etc. A' vendo aos á p ■ > S ^ |'g 
melhores armazéns da praça- .; '; g 11? ^ 

■ "A !'■ il '' 
Depositário^; Daícy Porte í , „ 

ia « Cia. Caixa Postai, b u. 
Piáono 103. : V 

E' o fermento preferido, - - -.v   

V : . ■ - V 

•i. : N->' ' - A'' 
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O Si. Jose Pedro Ferreira, 
jUucjecjUo coiu um K.ios- 
ae ua , raça üa hcpauUeu 

Pó,ui-js, espuulaneumeutfc 
mi a òeguiuie ear-.a que 

dii^ aooau as virtudes do 
oito çouireeuio PElíOIÍAL 

• E AiUiíCÜ PELOlENíü. - 

Peí 
920. 

Sr Eduardo C. 
— Pelotas. 

12 ue maio de 

SequeirE 

'■ ■■■■-. « A - . r íL, - -■.y- : ■ - ' *i!v- v 
:, '.v.; 

■Ifi 1 "-"rVTr - ■' /' 
s ÜJittkJ. Vatóa 

A -iiaedo me atacado de per 
tíaaz tosse, acompanhada d'- 
ihunrfaate- espcctorapã-r de 
oruachiU;, tomei muitos xa 
•opts que vi anuunciados co- 
rno sendo próprios para cu- 
rar semelhantes moléstias. 

Perdi meu tempo e gastei 
meu dinheiro atOa, sem'o mi- 

uimo proveito, pou 

escarrava como iPantes. 
tiecorn emao ao PEITO 

ÍÍAL DE ANGiCÜ PELUTEA 
.szí, e graças u eil-e, apesa 
ua tosse já ser vems, rapr 

jnrenie me curei naslauuc 
iiui a isso apenas irèa vidro» 
Jo seu píeciso preparado. 

Aalortzauuo-o a «azer ttes- 
u o que ide cciv, sou 
com estima c co -uieraçau 
Mu" etc. José Pearo Ferrei 

ra< 
Confirmo este uUrdaac 

- Dr. E. L. Ferreira dc A' 
raujo (Firma recouhei ida) 

Licença u* 511 oe dr 
março de lOtMs. 

Deposito geral: Droga ri* 
SEQUEIRA — Pelota». 
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fl questõo qae se 

Denlicou em Ipiranga 

Pela cobrança de um imposto inter-munisiRl 

Do sr. Hipolito Chaves, 
prefeito municipal de Ypiran. 
ga, recebemos o seguinte of- 
ficio: 

Exmo. Sr. Redactor do 
"DIÁRIO DOS CAMPOS". 

Prezado Amigo e Sr. 
O vosso apreciado jornal 

inseriu uma decaração do sr. 
Esteano Lepka, a propogito 
da apprehensão de um suino 
de sua propriedade, apprc 
hendido peio Fiscal da Pre- 
feitura deste Muncipio, para 
garantia do imposto de ex- 
portação de uma porcada do 
mesmo Sr., cujo imposto se 
esquivára de pagar. 

Apenas para dar uma sa_ 
tigfacção ao publico, resolvi 
endereçar estas linnas a es 
sa Hedacção, restanélecenuo 

O Decreto n" 21.418 veua 
a verdade dos factos. 
apenas aos Estados, asgim co- 
mo aos Municípios, crear, a 
qualquer titulo, sob qualquer 
orma e seja qual íor a de- 
nominação, impostos, taxas 
ou tributos que incidam go" 
bre o commercio interesta 
doai ou intermunicipai etc. 

Como se vê, os Estados e 
os Municípios, não podem 
crear ingostos novos rele_ 
rentes ao commercio de ex- 
portação; mas, og impostos 
já existentes podem e estão 
sendo legalmente cobrados, 
levendo ser abolidos gradual 
aiente dentro do periodo de 

cinco annos, a contar de mil 
novecentos e trinta e três, 
sendo subgtituidos por ou- 
tros tributos, obrigados os 
Estados e necessariamente os 
Municípios, a fazer annual- 
mente a reducçáo de vinte 
por cento sobre ag taxas que 
estiverem em vigor até a 
sua abolição, devendo essas 
reducçôes beneficiar todas as 
classes de mercadoriag ex- 
portáveis. 

O artigo Io do citado De. 
creto, como aliás todo o De- 
creto tem sua redacção cla- 
ríssima, não admittindo in- 
terpretações susceptíveis de 
acarretar dubiedaeg. 

Aliás visano esse objectivo, 
istoé, a extineção gradual do ri 
imposto, foi que, no Orça" 
menlo deste Município, ha. 
seado em parecer do Conse- 
lho Consultivo do Estado, 
determinou o Exmo. Sr. In- 
terventor Federal se reduzis- 
se 20 "l" na cobrança do im- 
posto de que se trata. 

Assim sendo, como se vê, 
somente em 1937 essa taxa 
desajpparecerá totalmente dog 
Orçamentos dos Estados 6 
dos Municípios. 

Attenciosas saudações — 
Hipolito Chaves, Prefeito 

Municipal. 
 o     

As senlioias 

donas de casa 

Prefiram pr^-a seus doce 
em casa o rermento em P 
"Tigre Real". x^enas i 

graoimas para 1|2 nia ^ 
rinha de trig- ■ j * ■ 

Experimentem uma latinti 
i titulo de certilicação d' 
artigo. xV maioria dos arma 
zens detsa praça tem esb 
produeto. 

Depositários: Darcy Poi 
tclla e Cia. Caixa Postal ?f- 

3ábrica 

Esperança 

i: 

(de Eugênio P. Contim) 

LENHx\, inteira serrada e 
picada; iVÍASSAS alimentícias xd' 
em geral; CAFÉ' da afamada I 
marca "Ancora"; FURA', qui- M 
rera t farello; MO AGEM Db' 
ASSUCAR. G 

V.S. ficará perfeitamente .|^1 
satisfeito, fazendo vossos pe- t. 
didos desses produetos neste | 
estabelecimento. 

Rua Santos Dumont, 103 — | 
Telephone 1-0-6. tj, 
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iVi, luudelo Na- 
g.jUtano -- ÍTiUA O IN V Ei»' 
NO» iuiia;; c slilO .'M.eHiCaWC. 
á e 4 cenUiueírog d# <12 a 4U. 
Em superior naco cor de ÇJ» 
oho, marron, rosa beje tj| 

4170 — Referencia esta ora 
superior couro '"liiglez", eoc 
ro este trabalhado no oteo e ■ 
iodo forrado do "Gcgomü" 
côr de vníhc, proprio («ira e , 

foi. 

áf") 
J 

m 

e duráveis 

t i 

li 

10 

Pi 

pi 

EI 

Ar 

nu 

de 

rei 

lac 

D] 

Em superior petlica preta, 
marron ou boscal preto 27$ 

'} mesmo modele 'm verntt 
reto  -   15# 

3N£ 

inverno e á prova d'ainia, t0" 
la dupla © salto prateleira — 
Preço especial .  45$ 

1UU3S — interessante me" 
iolo era naco béje e azul, «oi 
lo mexicano 3 cc. Temos es- 
<.e modelo em salto de sola 
l centímetros. 

6030 — Modelo em salto 
jiexicano, 3 cepDraetroa, em 
ei co beje e ■' sraspia | 
toda tranc»a«ni»» 

bWereneia em eatçado Laia 
XV, mode.o napolitano, para 
inverno, salto 4, 5 e 5 l|2c. 
Em superior peiliea enverni- 
zada preta ou boscal preto 
ou cor de vinho, de 32 a 40 
  3$ 
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10035 — Extra phantasia 

em naco marron e Havana 
salto mexicano 3 centimetroe. 
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Cíiiçado sob rnempB 

Üa Vicente 

8117 — Typo espont, - - >■ 
to resistente, todo em naco 
marron, proprio para aso 
diário, salto de sola 3 centí- 
metros. Temos este typo em 
calçado ' r«t "P'<,HA" 

10040 — Modelo em branco 
e marron, gaspia toda pico" 
tada em naco marron e bran. 
eo, salto 3 centimetf-os. 
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Veadas sò a dinheiro 
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Prefeitura Mt íicipal de Ponta Grossr 

O.A- X : 
Balancete do dia 9 d© Âg( suo d« 193b 

m. 

rnT\F> «IHCIAI 
OPERAÇÕES 

CREUITO 

'AHP.l AES 

Renda ordinária 
Taxa Sanitaria 
Multas diversas 
Imposto Predial 
Remia do Cemitério 
Renda do Matadouro 
Mafrici la de Veículos 
Comercio, artes e industria 
Cobrança da Divida Ativa 
Terrnc-, não edificados 
Vistoria Higiênica 
Transferencias 
Eventuais 
Taxa de Protocolo 

Saldo anterior 

Saldo para o dia 10 

435$000 
55$000 
42§600 
8õ$ü00 
401000 
981000 

1Ü0?Ü00 
464$000 
113§500 

101000 
30$ü00 
6$000 
7 $000 

4:536$700 

1:48C$10Ü 

3:419$10ü 

4:9051200 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil. Deposi- 

tado nesta data 

EXPEDIENTE 
Secretaria da Preíeitrua — 

Portaria n. 140 — Para 
otlcnder as despezas de 
expediente da Secretaria 

Balanço 

168$50U 

200$000 
4:536$700 

4:905$20ü 

Goutfcie 
FIBELIS AUGDSTO ÂTVES 

Tesovrreirc 

n«uricarsn< 
i.uii de Oliveira e hllva 

>uo;) e[ 
nudO — VAT1S d OlA Os 

• O.T ^ I' 

Ah rcizo^s de defesa de uui 

candidato diplomado 

O ff. Edison Nobre de I* cerda 
apresenta sua contra contestação 
ao Superior tribunal M^gional— 

Como so processou o pleito de 3 
Maio em Ser ipe 

Alistamento ülitar 
I Manoel, filho de Torquato 

Marcondes 
Orlando Alfonso, filho de 

Ildetonso Spitzner. 
1 João, filho de Henrique 
; Ferreira 
1 Adonias, filho de José da 
J Silva Chaves 

: Frederico, filho de Custo- 
> "lo Borges de Ahneida. 

Valfrido, filho de Cvpria 
1 Do Serafim da Silva, 
i Fernando, filho de Conra 
/do Hilgenherg. 

Felicio, lilho de Thomaz 
Mazurek. 

Wilson, filho de Olegario 
3". da Cunha. 

Oçtavio, filho de Jacob 
■Sperkosks. 
I , Otton José, filho de Sebas 
jhao Corrêa do Nascimento. 

Floresvaldo, filho de Pe* 
i S ^nIonI0 Gonçalves. Bernardo, filho de Ma- 
. theus Gravy. 

Aly, filho de José Xavier 
Pereira. 

Leonardo, filho de Luiz Bi" 
•anchi. 
. Ary, filho de João de Arau 
3o. 

Lourival, filho de Alfonso 
"■ees de Oliveira. 

Domingos, filho de João Si 
moneti. 

Ernesto, filho de Theodoro 
euterio da Luz. Erany, filho de Herculano 

•Antonio Moreira. 
Bruno, filho de Pedro Fa. 

duchi. 
Hercilio, filho de Fernam 

es-Antunes Vargas. 
João, filho de Vicente Fer* 

reira Pinto. 
Maximiliano, filho de Sa- 

mdino Cioli. 
Germano, filho de Germa- 

no Kroiss. 
Carlos, filho de Crescencio 

Borges de Carvalho. 
Gilberto, filho de Attilio 

Merolli. 
Adelio, filho de Ignacio Mo 

desto da Silva. 
Lauro, filho de Theodoro 

Augusto Weigert. 
Henrique iilho de Jacinto 

Ribeiro dos Santos• 
Pedro, filho de José Car. 

neiro dos Santos. 
Alfredo, filho de Ludgero 

G. de Oliveira. 
Antonio Manoel, filho de 

Artonio Contin. 
Francisco Clovis, filho do 

Jr. Raul de Araújo Sanbs. 
Daniel Ary, filho de Aristi 
des Manoel de Araújo. 

Evaldo, filho de José Ma' 
yer. 

Lauro, filho de Max Oito 
Spitzner. 

João Raul, filho de Arthur 
Baumel. 

Areovaldo, filho de Manoel 
Lombardi. 

Adelino, f. de Maria The. 
reza Antunes. 

Clodoaldo, filho de Frede- 
rico Naumann. 

Antonio, filho de José Ma- 
dnreira Branco. 

Umberto, filho de Achilles 
R. Torres. 

Carlos Paulo, filho de Au_ 
gusío Falklaud. 

Almirando R. Ireno, filho 
de Bortolo Scremin. 

Álvaro, filho de Pedro An 
tunes Sobrinho. 

Genesio, filho de Athana' 
sio de Souza Bueno. 

Arthur, filho de Valentira 
Gusso. 
Walter, filho de Severino Fac 

Urt tti A DAS ÜLBl i RICAS 
\té ro watts 
1$800 

CASA CONFIANÇA - 
.vMuda Vices-- Machado t-' 

-(O^-O). 

cin. 
Altahir Aymoré, filho de 

Hermogenes Correia dos San 
tos. 

Arnold, filho de "Francisco 
Legat. 

João Baptista, filho de Vi- 
ctor Anto; io Baptista. 

José Stefano, filho de Tho 
mcz Mussy. 

Flaviano, filho de Ozorio 
Bueno da Costa. 

Alberone, filho de Octavio 
da Silveira. 

Carcyr, filho de Manoel 
' Wambier. 

Michel, filho de Issa Mia- 
mos. 

Albino, filho de Bortolo 
Nadai. 

Joaquim, filho de Ismael 
Machado. 

Augusto, f. de João Tase. 
viski. 

Adolar Vilsou, f. de ;Leo 
poldo Roedel. 

Lauro, f. do dr. Joaquim de 
Paula Braga. 

Viclorio, f. de Nestor For" 
nazari. 

Paulo, f. de Manoel Igna- 
cio Martins. 

Leonidas, f. de João Viei- 
ra da Rosa. 

Jorge Bernardo Adolfo, f. 
de Frederico C. Barcmamn. 

Alfredo Paulo, f. de Paulo 
Johnel. 

Augusto, f. de Isidoro de 
Sotti. 

Alcides, f. de José Dal Col- 
Stefano, f. de Bronislau 

Staxlski. 
Antenor, f. de Leopuldo 

Alves de Almeida. 

>íf 

'OURO' 

|á é conhecida de 
de todos. Em seu 

geiieio uao ha me 
Ihor. A' venda em 
todos os armazéns d.- 
t." ordem, em paco- 
tes üf e 1{2 kilo. 

  V^.idedor  - 

CcJr íos ivi.. urÕL 

Hua Francisco Ribas 
n. 27 ■ T-!.. 380. 

VilMÍ^ã 
Vede-se uma casa cons 

iruida de madeira, em perfei- 
to estado de conservação, e 
terreno annexo medindo 20 
metros de frente por 33 de 
fundo, situada á av. Cel- Er- 
nesto Villela, £9 (bairro No- 
va Rússia) e optiniO ponto 
para negocio. Acceita-se tam 
oem em troca uma casa pró- 
pria para família no centro 
da cidade. Informações, 
rua Cel. Dulcídio, 76. 

ALUiViNOS J DE PIANO 

Lúcia Fernandes Lopta, do 
curso da professora Armin- 
da Diniz do Amaral Malhão. 
do Rio de Janeiro, com mais 
de 30 annos de pratica, ac 
ceita alumnos de ambos os 
sexos. 

Tratar á av. Bonifácio Vil- 
lela, 43, 

Lições a domicilio. 

(Continuação) 
Cabe, aqui, á justa, a lição 

já citada do dr. Aranha: 
..."Ainua quando o nome 

do sr. Plácido de Mello (uo 
caso de Sergipe o nome é do 
major Augusio Mayuard) ap 
parecesse encabeçando cedu' 
lag os votos seriam contados 
em segundo turno se a cé- 
dula fosse syntetica, se porem 
aualytica, o voto de primei* 
ro turno recahiria no nome 
que se succedesse ao daquel- 
le candidato (no caso em de. 
bate o nome é o cio dr. Deo- 
dato Maia) contados os voto» 
do 2" turno para os demais". 
(Doe. já citado). 

Foi assim que procedeu a 
turma apuradora; assim que 
decidiu o Tribunal Regional 
de Sergipe, em obeuiencia, 
aliás, á lei, á doutrina e ao 
bom senso. 

Agora o Egrégio Tribunal, 
de referencia á supposta vio 
lação da urna da primeira 
gecção de Propriá. 

A allegação, como todas as 
demais, é destituída de fun" 
damento. 

Os suffragios da referida 
urna que se affirma haver 
sido vioada por mãos crimi- 
nosas, somente foram apura, 
dog depois de se proceder 
nella, de conformidade com 
o que está disposto na legis- 
lação eleitoral vigente, a exa 
me perici.il, que concluiu pe" 
la inexistência de qualqi 
iolação. 

Verifica-se, pelo laudo 

J a r.or hm r 

fls. 22 a 23 (vol. II) que a 
perícia constatou que a urna 
fôra damnificada por mero 
accidente de transporte no 
navio que a conduziu á Re. 
partição dos Correios. 

Cae, assim, fragorogamen- 
te, a ultima arguição contra 
a validade do meu diploma. 

Aliás, que eu estou eleito, 
legitimamente eleito é o pro 
prio recorrente quem o re' 
conhece pelas columnas do 
jornal sob sua direcção, em 
Sergipe, quando affirma "que, 
absolutamente, não contestou 
não contesta, nem contesta- 
rá o direito dos geus colle. 
gas de legenda civica, direi' 
to que lhes conferiu o suf 
fragio popular em pleito me* 
moravel e liberrimo". ("Diá- 
rio da arde", doe. numero). 

(Continua) 

('até Ag cora 
o preferido pelas pessoas de 
bom paladar. Fabrica Espe- 
rança. Rua Santos Dumont, 
'68. 

Triângulo 

Ih á V£á 
Vendem-se 650 alqueires de 

terras de cultura, capoeira • 
matto virgem, situados no li# 
aicipio üe Bocayuva e corlí" 
dos pela rodovia S. Paulo- 
Gurityba. 

Vende-se toda a extensão 
ou em glebas. Preços vant»' 
'osissímos. 

Tratar com o proprietário, 
Odilon Ribas, á roa Benjamiti 
«onstant 2S, aesta cidade. 

Ho. motivos que uáo dew» 
<r«da?3 ao comprador, vendí- 
«e um negocio de seccos 6 
nolhados com secçSo de be- 

bidas Slock pequeno c alu, 
guel haraüssimo. Ver e tra» 
'ar i Avenida Fernandes Pi- 
nheiro. 

Romualdo 

Vldal 
Comissões, 
Representações. 

Rua Augusto Ribas, 
n. 23. Fonta Grossa 

Acceita representações ds 
Comnjerclantes e Fabrican- 
tes Nicionaes e Estrangeiros. 

Dá referencias usaes. 

Tiísw 
inteira seVrada e picada, 
sempre em stock na Fabrica 
Esperança. Phone 1-0-6 — 

■{ - . r r,; 
IM ■*- 
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Mf 
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E' o sabão referido peias 
lavadeiras. Fabrica Esperan- 
ça. Rua Santos Dumont, 168 

Vhrnne 
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j Chapéos finos 

! • 'xv v 

Grande saldo il 

HIÍIMícora 

Gostou, deu-se bem, não 
queça de recommendar a ' 

I das as pessoas de sua < 
• ade. 

Se não conhece, pro< ui 
conhecer o que é a tão 
mada PETROLINA MIN 
CORA. Differe de tudo qu.ii, 
to existe, para o mesmo ti. ' 

Tem <i propri-.dade de '■< 
duzir com a gordura, cr 
e poeira nos cabellc.- um .sa- 
bão de neve de propriedades 
hygicmcas c vilalizaal an 
tisepticas e microbicidss 
comparáveis, dando á ci 
ça ura frescor agradavel. 

a 25$ 
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MÉDICOS 

antonio penteado 
DE ALMEIDA 

Medico 
bplotmido pela Faculdade 

1 Medicina do Rio de Jane) 

.Consultório; 15 de Novem 
j0.n\ ^ í®m frente ao Fotc 

Das 0 áa 10 r laa 9 
' h hora# 

-«eaidenclB- , Ol. BB 
" >conrt - 

Dr 
" itJBRÍRO DP 
Macedo 

... " ■ ** 
, , r""•- •' 

■jrlo: — PhBnnact» 
das 8 na ft» ti 1'* 

H3 ás 4 118 
M.- SencU' ■- Rw Br"7' 

TUi 29 Tvf.phon' 

3)11 CTD ^TRDEIRO 
PRP»"»| 

fle wi -**llca. molevtlaa 

^atamento radical da go 
* e suas complicações, 

w,, , *ncia e consultório- 
PhÒoe &ScAenibro n 

v Accsr™^ a 

TRATAMKVTtJ DE HEMOP 

Cl. 1. RHo1DES 
Cri.n' - 

DR 4.Bn or"# * parto» 
Con u ARO ROCHA 

DnmonV»^0' Ruí, s«nfo' 
1| 4 ^ Phone 148 Da» 
o »»»-. "op«a. Attende par» 

Indicador 

>4-5 

li 
1 
\w 

2qsq Progresso 

! Eíiã 15 NfiVf BllJíi i-12 i: 

■hi ii 111111111111 n 11 m i m 111111111111 r; 

OR FRANCISCO «DRZlO 
tilraa-gião da Santa Casa r 

la Afsociação Beneficente V 
dp Outubro 

Consultas: De 3 ás 4. 
Residência: Rua Augus'' 

Ribas, 73. Ponta Grossa. 

DS JOAQUIM A. DE 
LOTOLA 

TRATAMENTO DE HEMOP 
BHOÍDF.S 

Cltolrs Medica e Partetrs 
Cònsnltario; Rn» SanfAr 

■ n 83 
'">«)• 19 é« 16 horss 

•IR RUCI VI1PS MONTEI») 
)-nnof> /íoiestlas #fe »'r)-!- 

-as Rlectrichlade medica 
"flinic* em geral 

Chamados a qnalquer hor» 
Consultório; Pbarmacla Mi' 

ka 
Besfdenrin: Hotel Prarae 
ConsnRorlo: — Pharmactf 

Mllka 

DR 
CHJiLHERME 8CHWART7 
CHnlcs geral 
Clinica especial: Ouvidos 

Nariz. Garganta e Pulraõe*. 
Consultas: na Pharmacia 

Minerva, ás 11 « da» 3 A» R 

boras 
Residência: rna Santo» Dn 

cnonl 

OR PIRES LENNOT» 
CMedieol 

71a* arinartas e operar A» 
Consultório: Rua 15 d' No 

■'embro n 21, sobrado Da» 
9 Aa 11 e d«« f áe f horas 

Residência: tua SanfAnna 
a>- Cm 1e 

Laboratorlu de Anaiyse» 
PAULA SUAKJíB 

Hua Augusto Kibus d. 62 
EXAMES DE SANGUE, UHI 

NA, ESLAimUS t 
FEZES 

Topo vaccmas uiero caldo 
Vacciuas em geral. Fabrican 
te do BactenopUago contra * 
aysedteria. 

DR. NOVAES RIRAfi 
Clinica Medico Ciruriíloi 

especialista em molesUas di 
/ppnrelho geialo oi-inafío 
•/aihermta blectrccoagul» 
ao Aita Irequeocxa. 

ousaitono; — pnaimai-ii- 
utiai. 
.esideucia: lã os Novem 
. iò. Ptaona í*i 

> - --♦« 

DK JOHE DE A/EVEDU 
MACEDO ... 

Clinica medica. Especial! 
'.«do em parto» e em doença» 
■le senhoras. 

Professor da Faculdade dr 
Medicina do Paraná. 

Consultas: De 9 ás 11 a» 
'harmacla Solano (filiai) i 
'•» 18 A» 17 op 

DR. 8- d« PAULA ..AVIER 
Doença» do» oinos, aos ouvi- 

dos, «o nana e da garganta 

Cousuitôno. Kaa 15 de No- 
vemhiu, 42 tdas 13 ás 16 na./ 

HeSiuoncta: Piaça Marecha, 
rlonano Feixôto, 8 

M. SOAüEh DOS SANTO» 
<Advogso») 

Causes criinúuwa. 
osmmerclaeii. 

inveaturioi!, divisões do te- 
«8 e acctdentcs no trsbalho 

i ..t Augusto Ribas 93. Cat 
Postal. !-3õ. Telephon* a 

-■&* Poíst» íiroaa» 

OR AAKOluDO 
(Medico) 

ESPECIALMENTE 
CRIANÇAS 

Residência: Rua Fraaclsc-' 
Ribas a. 3 Consulta» das H ' 
e mea ao meio dia e da* 
ás 4 horas. 

■aí barbo»a 

aui. *5ione» aa 
t UUlh nrrUSSA. 

urs. 
MANOEL t. MACEDO 

• 
l «iAiS DE GRACIA 

i Advogados; 
Pikui» Grossa — Param. 

JOÃO de oliveira 
PACHECO 

Advogado provisionado pe 
Ui Superior ITibunaí de Jus 
tiça d« Estado e mscripio n. 
Ordem aos Advogados, acceri» 
causas no Civei e Commercio. 
adianta custas sob contracto 
osnílsfl. M^Acnrls- Rn* 

D» CÉSAR LAMENHA DÍ 
aiqubiRa 
Advegad". 

uesldenrlt f eSi-riptonc, •- 
7 d» Sstaidtovo » ^ 

DB. NEWTON êl/OiSA B 
tMLVA 

Crime, Civri e Comtte 
■sal. 

Escrtptoiio c residência 
Kua Engenheiro Schamher u 

(deíroatt ao Fórum Eat* 
toai), pomo Grosoa 

TITO P. MARÇAL 
mudou seu escnptono do ad 
vocacia para a rua Cel. Bit- 
lencourt u. 18. 

Expediente; di 9 ás 13 ho. 
raa. 

DENTISIIIS 

JOANINO ÇABATELIA 
(Dentista) 

Consultório: Rua Balduino 
Taques n. 63. 

Horário; Das 9 és 11 e da 
t ás 4 horas. 

JOSÉ' H. DE MOURA 
(.Deatictã) 

(Defronte á Escola Nonu* 
te ponta Grossa). 

Clinica e cirurgia tudotr- 
iraOttlhos p--othelco« petle 
os e durável» de aucor» 
om a íEchalcs moderai. 
Gabinete eletftro com riâc 

rosa hygione. 
Horário: Das í ás lâ « o- 

s ás 6 Não tttende aoa 
isdoa. 

Avenida Bonifácio Vilim 
n. 16. 

e Cel. Dulcídio n. 42. 
Ponta Grossa, Paraná. 

u 

Qti. mi,. 

sVKÍS 
(Dentista) 

Rus SaufAnns tt 77 
Horsrin- Da» t á« II - 

mantitl * da» k *■' 9 * 

,AHtNKTK DENTÁRIO k 
BRITO 

Especiaimta cm í*.7r» 
joes de denu Traíamat 

m de Stomídí.s Abceaao» 
fistulos de o.lgem deu» 

ua. pyorrhéa, ütfi.. Den'' 
atiras dupla» (anatomlcf 
aídaca. 
Coasuitoiio; Hua Südftuis 

.lariuiio n. la, csquins « 
. raça Burec io Qar.myw 

Clrerglio áeatifiti 

DR. F. A. CUNDARj 
(DENTISTA) 

Participa que, novamente 
nesfa cidade, abriu seu gabi 
nete dentário á praça Maré 
chal Floriano Peixoto n. 24, 
onde attende das 9 ás 11 t 
das 2 ás 5 da tnrde. 

PUS. 
BEN.TAMN MOURãO 

e 
CART.OS RONF1LY 

(Engenheiros) 
Medições — Plantas 

Projectos e Construcçfies. 
Biu Cd. BlUeoGAuit s. W 

PHARMACIA E DROGARIA 
MINERVA 

A pharmacia de confiança. 
Estabelecimento ' de primeira 
ordem. 

GKIMM <6 GUSMAN 
Telephone 82. Endereço te 

legraphico "Mine"*»'' 
Avenida Vicente Machado 

n. 22. 
 o  
PHARMACIA SILVEIRA 
Imporíaora de drogas, pro- 

duetos chimicos e phama* 
ceuticos. R ccificos de Hum- 
phreys e íiomeopathicos. 

ERNESTO SILVEIRA 
Avenida Vicente Machado 

n. 80. Telephone 172. Cai- 
xa postal 101. Ponta Grossa. 

JESTANISLAU RUTKOWSK1 
guarda-livros 

Encarrega se de escripta» 
avulsas e correspondecnia, 

— Rua do Rosário n° 46 — 

VETERINÁRIO 
Com muita pratica, offere- 

seus serviççs. 
Attende chamados. Rua d» 

Rosário n" t)3. 



ario <fas Cainji 

/•Ç 

(Continuação da l» pag.) rá ante os factos ennomera. 
pontagrosense uma única pro- 

a em franca desaggre t. va ^ que ejia deixou de cum 
ç.ão, não via motivo para c a- 
temporizações. 

Segue-se com a palavra o 
gr. Jorge Becher. Disse <: e 
apreciava as propostas p.r" 
suasivas de alguns collegas. 
MutrcJaoto^ de uma ou de ou- 
Irn forma, i ontem mesmo, 

oi ;va sahir da sessão des. 
pid > das crtdenciaes de pre- 
sicic-!," e membro do dirècto- 
rio. Se '■ s s<coilegas não 
o qu'z<'S-;etu acompanhar, não 
«e » tirir. molestado com is" 
so, pois que respeitava as 
opiniões divergentes da sua. 
Elle, porem, é que não po_ 
deria continuar alli, despres_ 
ligiado, seriamente contraria- 
do. 

A RESOLUÇÃO TOMADA 
O sr. Jorge Becher poz em 

votação a proposta do dr. 
Gracla. Todos votaram contra 
O p oponente oisse, em ao, 
que, sempre solidário com os 
companheiros, curvava-se á 
decigão a maioria. 

Foi, então, resolvida a rc" 
nuncia do direclorio, tendo 
votado a favor dessa medida 
todos os membros presentes, 
com a discrepância, única" 
mente, do dr. Paula Soares, 
que persistiu na opinião 
que havia externado. 

piur com os deveres inheren' 
tes ao seu cargo. 

4* — Foi, portanto, com 
verdadeira surpreza que o dD 
rectorio local, ã sua intei. 
ra revelia, teve scicncia da 
resolução jlo governo do Es 
lado, de substituir a referida 
autoridade, sem uma única 
j usliLcati va, f undaipt nlaida 
em razões justas para esge 
irto, que representa manifes. 
'.x desconsideração á corpo 
ração que vem desde a sua 
fundação norteando os des- 
tinos políticos e sociaes dc 
Ponta Grossacom o maior cui 
dado e carinho, para que a 
administração do Estado en. 
contrasse da parte desse or- 
gão auxiliar, apoio para que 
os postulados da revolução de 
outubro prevalecessem em to-\ 

ao sr. Beraardo Savio, que, 
segundo a caria que enviara 
ao directorio, devia encon- 
aar"se em caga, doente. 

Um emprega lo nos alleu' 
deu'. Disse que o sr. Ber. 
nnrdo se achava acamado. 

edimos lhe que solicitasse 
do ijatrâo, para, caso fosge 
possível, attender o appare. 
lho, visto que desejávamos 
xallar. 

O sr. Savio atleudeu, mo 
mento depois, o telephoue. 
Recebeu com veíxlaucira sur 
preza a noticia da renuncia 
üe seus coilegag. Pedimos, 
lhe que nos dissesse qual a 
altitude que tomaria aeanle 
disso: 

.— Lamento sinccrameale o 
gesto tomado pelos meui 
urog do directorio que hòn 
tem se reuniram, pois que 
conto em cada ura deites um 
amigo. Não poderei, porem, 
tomar qualquer resolução 
sem antes ouvir o sr. Manoel 
Ribas, meu particular amigo, 
ou o cap. Menna Barreto. 
Vou mesmo, já, lelephonar 
ao ultimo, visto que o primei 
ro se encontra no úttorai. 

Quer nos dizer, ücpoig 

I) isipissslsmíe Intlo de Mem 

(Co; i .uação da 1" pag.) 

da sua plenitude. | disso, a resolução que toma 
õ» — Em virtude do ac* rá? 

to desarrazoado do governo — Pois não. Paliarei ao 
estadual, julga este directo- cap. Menna Barreto c chama 
rio não mais merecer a sua • rei para abi, em segmdn 

CONJECTURAS SOBRE A 
CAUSA DA DEMISSÃO DO 
SR. SANTOS RIBAS JÚNIOR 

Emquanto o secretario la_ 
vrava a acta, estabeleceu se 
ligeira conversação, sobre o 
assumpto, entre os membros 
tio directorio. O dr. Dias de 
Gracia disse que só poderia 
attribuir a exoneração do cx- 
delegado ao facto de iiave' 
rem os srs. João Casgiano e 
Pedro Vieira altercado, na 
delegacia, em virtude de uma 
questão existente entre stn' 
bos. O ultimo, não se cun. 
formando com a flttbu.de do 
«r. Santos Ribag, que toi de 
a-paziguação, dirigiu se c Curi 
tyba, afim de relatar o fac- 
to ao Chefe de Policia O 
sr. Vieira, concluiu o dr. 
Gracia. foi, segundo estou in' 
formado, munido de carta as" 
signada por um político cujo 

■nome não posso declinar... 
—■ Eu gei quem é; é o sr. 

Bernardo Savio, accrescen. 
ton o sr. Daíledone. 

O colloquio focou certas 
passagens havidas entre cs 
srs. Becher e Savio, e que 
denotam a disparidade que, 
no entender de muiíog, havia 

confiança e, portanto, não 
mais se justificando a sua 
existência política, o direc. 
iorio, por maioria abgoluta 
de votos, cora a discrepância 
tio membro Oscar de Paula 
Soares, resolveu dissolver-se, 
em signal de vehemente e so- 
lemne protesto, do que para 
constar eu Joaquim Dalledo" 
ne, geeretario, lavrei a pre- 
sente acta. 

entre as resoluções 
bos. 

A ACTA 
Afinal, fo' lida " 

da a seguinte acta: 

dc am 

UMA CARTA DO SR. BER" 
NARDO SAVIO 

No decorrer dos trabalhos, 
um cavalheiro penetra na sa- 
la e entrega ao sr. Jorge Be 
cher uma carta do sr. Ber- 
nardo Savio, na qual o mes 
mo pede desculpas por não 
poder comparecer áquella 
reunião, em virtude de se 
encontrar enfermo. 
OS DEMISSIONÁRIOS GON* 

TINUARÃO UNIDOS 
Ao finalizar os trabalhos, 

o gr. Jorge Becher declarou 
que aquella renuncia não sig 
nificuva a deserção aos seus 
idéaes, nem a adhesão á cor- 
rente opposicionista. A sua 
altitude, não sendo de colla. 
boração ao governo do sr. 

Rogamos que interpeli'.' 
ao Secretario do interior so- 
bre a desagregação que, cons. 
ta, impera no seio do direc 
torio central. 

NÃO HAVIA RAZÃO PARA 
QUE O DIRECTORIO 

REN UNGI ASSE, D ECEAR O L 
O CAP. CATÃO MENNA 

BARRETO 
Pasgados alguns minutos, 

o telephone tilintou. Era o 
sr. Savio. Dissefios: 

i— Ealiei ao cap. Catão. 
Como eu, elle lamentou a de • 
ci^ão tomada pelos membros 
ü4 difpctorio que estiveram 
neunidos. Não havia razão, 
dissejue o Secretario do In 
tefior e Justiça, para regolu- 
çlo tão extremada e, sobre" 
tudo, precipitada. O gover- 
no do Estado, accrescentou 
eHe, está interessado em, co 
níp medida de economia, no. 
idear delegados militares pa- 
rá os diversos municípios do 
Estado. As nomeaçõeg de ci* 
vis, ultimamente feitas, o fo- 
rgm provisoriamente e atten. 
dtndo a conjunturas que não 
sé deverão prolongar por mui 
to tempo. Ademais, frisou, o 

as e outras peças de vestiá- 
rio, o primeiro; de _4u0(p em 
dinheiro e Irihüfi em loupus 
livros e miudezas, o ^egunuo. 

O sr. Bernardo Goveia, uo 
quarto nu 31, soirreu o pre- 
juízo de 400^000. 

O PEDAÇO HILARIAN- 
TE DA TRAGÉDIA... 

O gr. Aluizio Diniz Leite, 
viajante, que dormia no quãr" 
to n 32, sentiu, em dado mo- 
mento, um caior exaggerado- 
Estranhou o clima de Ponta 
Grossa. Quasi suando, tirou 
as coberias e, virando se pa- 
ra outro lado, conseguiu affTÍ- 
inecer novamente. Quando 
aocordou.se pela segunda vez, 
oçalor ja era insupportavei. 
de um incêndio. Quiz sahir 
de um incenaio. Quiz sehir 
do quarto pela porta. Lem- 
brou se, porem, que se abris- 
se esta as chammas entran 
ain pelo compartimento a deu 
tro, tiraudo.lhe toda a acção 
e, quiçá, pondo em risco a 
sua própria vida. Abriu en" 
íão a janella que dá para a 
rua 15 de Novembro. Popula- 
res e militares attenderam. 
Alguns, por ger a janella bas- 
tante alta, foram em buscade 
uma escada. Emquanto isso, 
o sr. Diniz jogou vários ob 
jectos de valor para a rua, 
pedindo a varias pessoas qüb 
os guardassem. Trazida a es_ 
cada, degeeu por ella. Quan" 
do clíegou ao ultimo degrau, 
chegou a desfallecer, em vir- 
tude do calor intenso que te- 
ve de suipportar. 

W8W 
vtflco S 165, pllolada píl« 
sargento Vilibaldo Feliz Hoe, 
te, que tinha como compa* 

verpool por: o palacete, n. 
d» da 1 r j.e Gelemoro, por 
oíkUuu,, os moveis por  
d^.uoUvj os peirecuos do con 
suitono medico por tj;ooO$; a 
garage por o;uUUUif. 

DO QLE SE ESCAPOU 
O DR. CID PRESTES 

Ha poucos dias, o dr. Cid 
Prestes mostrou-se de&ejoso 
de reiormar os geguros acl 
ma enuumerados, muito em 
oora não houvesse ainda cx. 
pirado o praso. Sua exma. 
esposa, d. Cartola Canto Pres 
tes, acouseihou*fhe que não 
o fizesse, allegando a eleva- 
üo dos prêmio» ou dos pa 

garaentos deviuog. 
— Vou reformar ainda es 

te anno — obtemperou o H. 
lustre facultativo, e depois 
deixarei decabir. 

E reiormou ou tomou prT" 
■idencias nesse sentido. Den 

tro de doze dias expiraria o 
praso desses seguros. 

mesmo. Nenhum dos supplen 
tes o quiz assumir. Assim, o 
inquérito relativo ao incên- 
dio não ioi aberto, por falfa 
da autonuade policiai. 

UM FELIZARDO 
O sr. Elias Pedro Daher, 

hospede do quarto n. 11, não 
soffreu nenhum prejuízo. 

Manoel Ribag, não seria Iam | directorio não se poderia mo 
bem de combate ao mesmo. 

Os demais presentes exter- 
naram idêntico proposito, re- 

fiirmando o protesto de con 
tinuarem sempre unidos. 

approva- 

"ACTA DA DISSOLUÇÃO DO 
DIRECTORIO DO PARTIDO 

SOCIAL DBMOGH.VTÍGO 
Aos dez dias do mez _ 

-Vgosto dc 1933 em nossa séde ' ; 4- 
social, á Praça Floriano 
xoto, nesta cidade lie Ponta MT 
Grossa, ás 21 horas, presen ^ 
tes os membros Jorge Ue-eher, vO" 
João Buss, dr. Oscnr de Ppu.RS? 
la Soares, Francisco Maciel '.;' 
Júnior, ÔswaWo de Paula.;.. 
Pereira, Joaquim Daíledone, 
Vicente Moíti, dr. Hugo Gies 
brecht, João Schmidt Filho, 
Oscar Serra, Joanino Sabalel-^ 
la, dr. Isidoro Dias de Gra*»pj 
cia, Chede Bidfnra, por tele-^â 
gramma, e o sr, José Hof.rj'^ 
mann, repreKealando a ira 4h 

prensa local, por proposta do 
sr. presidente, foi poria eni|S>(; 
votação a dissolução do 
tual directorio local, pelas ra"pg 
zões seguintes: tó? 

Io — Sendo os directoriosgg 
políticos regionaes organiza-^ 
çõeg ou orgãos orientadores 
do governo central para solu-§flí| 
ção dc todos os casos que di-fcj 
zcm respeito aos interesses 
locaes, foi com egsa 
ção que se fundou o direc* 
torio do P.S.D. nesta cida- 

OUVíNDO O SR. BERNAR- 
DO SAVIO 

Deliberámos ouvir aos 
membros do directorio do P- 
S. D. que não compareceram 
á reunião de hontem, afim 
dç interpellar-lheg sobre qusl 
í; decisão que cada uni toma 
rá ante os factos ennumera- 
dos. 

22 horas, hontem mes 
mo, resolvemos telcphonar 

leslar, já por ser o cargo de 
delegado da confiança do go_ 
verno, já porque não foi no- 
meado, para Ponta Grossa, 
um civil, dahi on de fóra, em 
substituição a outro civil. 

— Deante digso, perguntá" 
raos ao sr. Savio, qual a sua 
decisão? 

— Amigo do sr. Manoel 
Ribas, cujo governo lenho 
procurado prestigiar cm to 
da e qualquer emergência, 
vejo me obrigado a não tc. 
mar qualquer atitude que còl 
lida com esse apreço sempre 
manifestado. Isso, porem, 
não significa quebra da am; 

m - J xv.-; 
'"a 

m •r.~ 
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O calçado SOUTO é o pro- 
dueto de uma fabrica funda- 
da em 1869, e que hoje é a 
maior e a mais bem montada 
da America do Sul. 

OS SEGUROS 
Os prédios n. 100 e 102 per 

tcncem _ao sr. Eduardo Ro 
drigues, ex.proprietário oo 
Hotel Palermo e actualmente 
residindo em S. Paulo. Es- 
tavam segurados na Compa- 
nhia Alliança da Bahia pela 
importância de 120:000f. Va- 
lem muito mais, podçndo ger 
avaliados em 300:000?. Os 
moveis do hotel, pertencentes 
ao sr. Ernesto Justus, esta- 
vam segurados por 25:000| 
na Cia. Liverpool, e por... 
60:000$ na Cia. Pcare. 

Os bens pertencentes ao 
dr. Cid Prestes estavam se. 
gurados na Companhia Li" 

O calçado SOUTO, sendo 
como é fabricado com mate- 
i iaes escolhidos e das melho- 
ics procedências, confeccio- 
nado em fôrmas de pontos e 
meios pontos, com alturas de 
3 a 7, de aocordo cora os 
modernos syslemas de fabri- 
co, reunindo elegância, con 
forto e durabilidade. 

Se ainda não teve opportu- 
nidade de usar este afamado 
calçado, faça hoje mesmo 
uma experiência, adquirindo 
um dos últimos modelos na 

de. 

2o — Atten.'c-rdo a sugges.^i 
tões do directorio local, foi® 
pelo governo do Estado no ^ 
i mado delegado de policio tia! 
desta cidade o sr. Joaquim^ 
Braga dos Santos Ribas Ju- 
nior, nomeação egsa (pie me- 
receu o apoio dc quasi a to- 
talidade da população local. 

3" — Essa autoridade ooli. 
(ial vinha correspondendo áj 
confiança que nella foi de-j 
positada, não tendo até hoje^ 
T io articulado por qualquer 
membro da coRectividade 

Belo Horizonte 

zade que me une aos mem- 
bros demissionários. Espero, 
mesmo, que a questão seja sa- 
nada satisfactoria e honrosa, 
mente. 

— E quanto á propalada 
desaggregação que estaria la 
vrando no seio do directorio 
central? 

— Estou autorizado a di- 
zer que essa versão é infun- 
dada. 

— Falia se que o gr. — in. 
quirimos ao nosso interlocu 
tor — déra uma carta de a- 
presentaçâo ao sr. Pedro Vi- 
eira, afim de que o mesmo 
se apresentasse ao Chefe de 
Policia, para formular uma 
queixa contra o sr. Santos 
Ribas Júnior, é verdade? 

— Não é verdade, asgegu. 
ro. Se o sr. Vieira foi a 
Curityba com essa finalidade, 
elle não teve a minha coníor 
midade, nem qualquer recom 
mendação minha. 

Com essas palavras, termi ■ 
nou o sr. Savio a conversa 
ção telephonica que comnos- 
co manteve, e pela qual fica- 
nos sabendo que s. s. não 
renunciará ao cargo de mem 
bro do directorio local do 
P.S.D. 

CASAS QUE ESTIVE 
RAM AMEAÇADAS 

Estiveram ameaçadag pelo 
fogo as casas n. 90, 94' e 96, 
da rua 7 de Setembro, bem 
como a casa commercial do 
sr. Augusto Canto Júnior, si- 
ta nos fundos do hotel, na 
rua Santos Dumont. 

Os moveis das primeTTas 
foram retirados para a rua. 
O gr. João Felippe, que re 
side na terceira, soffreu, com 
isso, o prejuízo de 3:0B5?, es 
lando os seus moveis segura, 
dos na Cia. Yorkshire em 
10;000$t)00. O sr. Roberto 
Amadio, que tem uma offici" 
na de molduras num dos ou- 
tros prediog da rua 7, so'- 
freu, ao que consta, o prejui 
'.o dc 2:4()0$000, estando os 
seus bens moveis semirados, 
na mesma commnhia, pela 
importância de 3:000$. 

QLANDU TERMINOL 
U XzvLJ^SDlü 

O iogu so ccssuu ás 6,ou 
■aoicS ua uiauua ue uouiem. 
zoua a quama esteve aiuea 
vaua, ue»euuo.se o tacio ue 
-.ao uaver siuo loua suusUa" 
-a aus tiauatuos tn^uules uus 
.utuiaies e ue poputaxe» que 

vetam coiixoaleüuo o lo- 
go. 

UMA ÇASA QUE DE 
V XA Q c isbtlAR E JNAO 
Q L LxjYxU ti 

Perto ao luxuoso palacete 
-o ür. Hu Fxestes existe um 
v extxo paruiexi-O. c.asa anu 
ciUissuiia, teila de barro, esia 
aiii, agora ao xauo dos es. 
o ombros, a esgargaihar da es' 
tuetica da exuaue. Todavia, 
o velho preuio não foi des- 
.ruiuo pelo logo, nem camu 
eom os estaliuos das ,cnam 
mas... . 

NÃO PODE SER INS. 
TALLADO O ÍNQUERI 
TO POR FALTA DE 
DELEGADO... 

O sr. Joaquim d s "uitos 
Ribas Júnior, por ha.er sido 
(exonerado inesperadamemte, 
a/astou-se do cargo hontem 
•++++   

VISITANDO OS 
ESCOMBROS 

Hontem à noute estivemos 
em visita aos escomuros. Dos 
prédios onde se achava ins- 
tallado o Hotel Palermo, que 
se estendem da rua 7 de Se. 
lembro até quasi á rua San 
tos Dumont, restam apenas 
algumas' paredes lateraes 
poucas internas. Muitas dei- 
las devem ser derrubadas, 
por estarem ameaçando ruir. 

O palacete do dr Cid Pres 
tes, construcção moderna, 
tem completa apenas a parte 
do fundo. Soffreu damnos 
taes, porem, que se torna ne- 
cessária a sua reconstrucçao 
por completo. 

nheiro o sargento João Sera- 
phim Filho, quando voava 
hontem á tarde sobre a estra- 
la Rio São Paulo, proximo é 
Villa Valqueire, em conse. 
quencia de um desarranjo 
projectou-ge violentamente 
ao solo. 

O avião caiu no meio ãa 
estrada, ficando em destro- 
ços. Os dois sargentos mor- 
reram instantaneamente. ■] 

Vilibaldo é natural de Curi 
tyba, e ambos nasceram no 
anno de 1913. 

iUtá em Cuiityba o cap' 
Msrfo Vicente de Castro 

CURITYBA, 10 (Succursal) 
— Chega aqui hoje, proceden 
te do Rio, o cap. Mario Vr 
cente de Castro. / 

LaMPADAS MECTRICAt 
Até Cü watt» 
l$ãoo 
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Cxuarany £. Clube 

Curral 

t-M-H 

De ordem do Dr. Pi-esid«nte e na forma estabe- 
lecida pelos Estatutos, convoco os srs. socios do Gua- 
rany EJ. Clube, para tomarem parte na Assembléa Ge- 
ral para aprovação da reforma de nossos Estatutos, á 
realizar-se no dia 11 do corrente, ás 20 horas, na séde 
social. Ponta Grossa, 7 de ag 

osto de 1933. H. CORREIA 
Io secretario 

h 11 m 111 m      n         u i 
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Tendo adquirido o moinh" 
do "Café Imperial", na ruíi 

Dr. Collarcg, 19, coramunic" 
ao publico que não medirej 
esforços para offerecer á na 
nha freguezia um artigo l'e 

qualidade insuperável, sei* . 
alteração no preço de Sí í'1" u 
o kilo praa o café moido tor- 
rado sem assucar, 2$COO P3' 
ra o torrado com assucar 3 

2|000 para o de segunda qi,a,' 
lidade; certo de merecer des' 
arte a preferencia dos cfO' 
sumidoreg. 

Ponta Grossa, 10 de agost' 
de 1933. 

Ilelleno R Alves. 

Qual a melhor aUmatana 

de ronta ssa ! 

Altendendo o pedifo que 
nos formuGrçin divt-vis pe 
fronios" ponIngresse ses, re 
.olvemos instituir um con- 
curso para, mediante sulfra 
gio popular, saber-se aual das 
alfaiatarias da Princeza dos 
Campos é a preferida pelo 
nosso mundo elegante, bem 
como qual de nossos mestres 
do indumento masculino é o 
mais perito. 

O certame terminará no dia 
30 de setembro. Para que 
possa, tanto quanto possível, 
expressar a verdadeira opi 
nião dos suffragantes, os cou 
pons deverão ser assignados, 
não se permittindo o voto 
cumulativo 

Perdeu-se 

Um relogio -de bolgo, mar- 
ca Gyma, que durante o si 
nistro do Hotel Palermo fõl 
entregue a um rapaz que se 
encontrava debaixo da jancl. 
la do quarto oocupado pelo 
sr. Aloysio Diniz. 

Por ser objecto dc estima- 
ção, pede-se a fineza de en- 
tregar o dito relogio a seu 
dono, hospedado no Hotel A- 
venida. 

Rinhideiro 

Correntino 
ASSEMBLÉIA GERAL 

De accordo com delibera- 
ção da Directoriu em sessão 
de 5 do corrente, convido a 
os senhores socios a compa- 
recerem na séde desta gocie 
dade, a hora 19 do dia 12 
do corrente, afim de serem 
discutidos e aprovados os no. 
vos estatutos. 

Ponta Grossa, 8|8|93T. 
O secretario, 
Alfredo M, Cercai. 

Qual a melhor alfaiatarút? 

Qual o melhor mestre? 

Nome do votante 

iTi i n 111111 

Resultado da 
hontem: 

apuraçao flv 

Alfaiataria Andreatta ... 
Alfaiataria Camlofsky ... 
Alfaiataria Stella    
Alfaiataria Stremel   
Alfaiataria José Andreatta 
Alfaiataria Firak   
Alfaiataria Vendrani   

Borsatto   
Aymoré   
Progresso .. 
Biella   
lanoski .... 

Alfaiataria 
Alfaiataria 
Alfaiataria 
Alfaiataria 
Alfaiataria 

Mestres: 
Bmilio Andreatta   27 
Jacob Camlofsky   26 
Antonio Stella   10 
João Pedro Stremel .. 
José Andreatta   
Ludovico Firak   
Caetano Vendrani   
Cândido Borsatto   
E. Clock   
Jorge Holzmann   
P- Provisiero   
Francisco lanosky   J 
André lanosky   11 

Eli min 
quaesquer tecidos, sem os eS 

tragi.r. A' venda na CaSÍ 
CONFIANÇA. 
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CLUBE THALIA 

SARAU DANSANTE 
São convidados os Srs. Socios e suas Exmas. Fa- 

milias para o Sarau Dansante a se realizar Domingo, 
dia 13 do corrente, com inicio ás 21 (nove) horas. 

O afinado conjuncto musical Brasil Jazz-Band of- 
ferlou, para este Baile, se\i concurso gracioso, em ho- 
menagem ao Clube Thalia. 

N.B. — E' imprescindível apresentar, na por- 
ta, o sello de Julho p. passado, que serviraá 

de ingresso. 
P. Grossa, 9 de Agosto de 1933. 
A DIRECTORIA. 
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AJUDA O 

RESTABELECIMENTO 
DOS CONVALESCEHT!' 

IxpcrimcnU • »eguir*a ntíW 

2 Co/herín/ias Ue 
Duryca. 

ÍI2 Utro Ue leite f, i-rt J" 
2 Coí/iertnhas UemunWll* 

Cíwas de 2 oovs. <■ 
D/sssoba-se a Mifirmc ef*'. 

pouco de leite frio, /tinte-se p'7 
o pouco o leite feroendo, hat"''1 

tempr* ató ficar corno c'1* 
Codnhe-se, /&:&•&• irmitlfâ 

t tempere-se a gosto, üerrd]. 

Aulas de Francez 

A SRA. LEONOR TELLIER E STA. LYGIA 
PINHEIRO MACHADO ACCEITAM ALUMNOS DE 
FRANCEZ PARA AULAS PARTICULARES 

INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS SERÃO 
PRESTADAS AOS INTERESSADOS A' RUA MA- 
RECHAL DEODORU N. 21. 

« mistura fein.-nj.o solfe t.i 
ras dos ovos </ne devem ser ^ 
batidas de antemdo.e colkxm' 
tobrt tostadas de púo prelo- 

Gottaríamoi we lhe enebr ^ 
exemplar do ha,i 
li*«-o de "PtctH'' 
que contém ín"11^, 
rot pratos -xx_^L— - _ 

anKAÇOtS Dt MTUIO. ORAZfi. »•' 
Cafxa Cotlal Vn - SSo Paul* 

•km.cno-». SRATO t.u Un* 
«i r 
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